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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: O presente trabalho corresponde a 
um recorte da pesquisa realizada em âmbito de 
mestrado pelo Programa de Pós-graduação em 
Letras (PPGLetras), da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), campus de Sinop, 
e que versou sobre o estudo do funcionamento 
do discurso jornalístico sobre a cidade de Sinop, 
Mato Grosso, procurando compreender os efeitos 
de sentidos atrelados a esse espaço urbano e 
que, desde sua fundação, em 1974, pela empresa 
Colonizadora SINOP S/A, foi significado como 
terra de progresso e oportunidade. O corpus 
de pesquisa foi constituído por um conjunto 
de Editoriais veiculados pelo impresso Jornal 
Hoje, uma publicação da imprensa local com 
circulação entre 1988 e 1998. Os procedimentos 
teóricos e metodológicos foram aqueles do 
domínio da Análise de Discurso Materialista 
Histórica, caracterizando-se o estudo como de 
via arquivista. As análises indicaram que no/pelo 
discurso jornalístico os sentidos sobre a cidade 
foram ressignificados, construindo-se um espaço 
simbólico e imaginário. Por meio de um retorno 
à memória da colonização, isto é, do movimento 
migratório na Amazônia brasileira, delineado 
ainda na década de 1970, sustentaram-se os 

efeitos de sentidos de um projeto no qual Sinop é 
produto discursivo e marca ideal da colonização. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso, Terra 
de Progresso e Oportunidade, Sinop. 

SINOP CITY, MATO GROSSO: IN/
THROUGH THE DISCOURSE OF 

THE NEWSPAPER JORNAL HOJE, 
THE CONSTRUCTION OF A LAND OF 

PROGRESS AND OPPORTUNITY
ABSTRACT: The present work corresponds 
to an excerpt of the research carried out in the 
scope of a master’s degree by the Postgraduate 
Program in Letters (PPGLetras), from the State 
University of Mato Grosso (Unemat), Sinop 
campus, and which dealt with the study of the 
functioning of the journalistic discourse about 
the city of Sinop, Mato Grosso, seeking to 
understand the effects of meanings linked to 
this urban space and which, since its founding 
in 1974, by the company Colonizadora SINOP S 
/ A, has been meant as a land of progress and 
opportunity. The research corpus consisted of 
a set of Editorials published by the newspaper 
Jornal Hoje, a publication of the local press 
with circulation between 1988 and 1998. The 
theoretical and methodological procedures were 
those in the domain of Historical Materialist 
Discourse Analysis, characterizing the study 
as via archivist. The analyzes indicated that in/
through the journalistic discourse, the meanings 
about the city were reframed, building a symbolic 
and imaginary space. Through a return to the 
memory of colonization, that is, of the migratory 
movement in the Brazilian Amazon, outlined in 
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the 1970s, the effects of meanings of a project were sustained in which Sinop is a discursive 
product and the ideal brand of colonization.
KEYWORDS: Discourse analysis, land of progress and opportunity, Sinop.

1 | 	UM LÓCUS DENOMINADO SINOP: PRIMEIROS PERCURSOS
Localizada na região Norte do Estado de Mato Grosso, Sinop foi fundada em 

setembro de 1974 e emancipada em dezembro de 1979. Respectivamente, a criação do 
então distrito de Sinop e sua elevação à categoria de município dão-se via Lei número 
3.754, de 29 de junho de 1976, e a Lei 4.156, de 17 de dezembro de 1979, nesta ordem. O 
nome deriva da abreviação de Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná e que designa a 
empresa privada que planejou e fundou a cidade em meio à floresta norte-mato-grossense. 
Ao falar sobre a história oficial de Sinop, Arruda (1997, p. 89) expõe que começou a ser 
concebida ainda na década de 1970, quando iniciaram os primeiros estudos e incursões 
pelo grupo privado na região. Inicialmente, por “via aérea, o reconhecimento do local para 
implantação da Gleba Celeste” correspondeu à primeira ação implementada.

Por Gleba Celeste compreende-se o projeto de colonização instituído pela 
Colonizadora Sinop, dos empresários Enio Pipino (1917-1995) e João Pedro Moreira de 
Carvalho (1910-1995), em aproximadamente 645 mil hectares e a partir do qual fundaram-
se quatro núcleos: Vera, Sinop, Cláudia e Santa Carmem.

De acordo com Souza (2015, p. 128), até 1976 Sinop era associada tal qual a um 
“‘povoado no Nortão’ de Mato Grosso e pouco conhecida pelo seu potencial, principalmente 
o madeireiro que a tornou conhecida nacionalmente, e como maior polo industrial do 
setor no estado”. Por sua vez, a partir de 1979, ano em que ocorre o desmembramento 
administrativo em relação ao município de Chapada dos Guimarães, “Sinop passou 
a emergir no cenário mato-grossense, incluindo-se no rol dos povoados pioneiros, que 
passam a alterar a configuração espacial da área” (SOUZA, 2015, p. 128).

Desde sua concepção, ainda na década de 1970 do século passado, Sinop recebeu 
migrantes de vários lugares do Brasil, especialmente da região Sul (Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina), dando início a um movimento migratório que, com o passar 
dos anos, alternou-se quanto à forma como se consolidou. Assim, a história de seu povo 
e o cotidiano de sua população foram sendo construídos com o passar dos anos e coube 
à mídia, especialmente a impressa, retratar tais transformações. A mídia em questão, 
segundo Pitombo-Oliveira et al. (2013, p. 04), “se apresenta com a possibilidade de registro 
de sentidos variados na temporalidade histórica, significando a sociedade”.

Mariani (1996, p. 33) lembra-nos de que a área jornalística também atua tal qual uma 
“prática social produtora de sentidos” e capaz de integrar a sociedade, “sua história”. Dessa 
maneira, o discurso jornalístico “também é história, ou melhor, ele está entranhado de 
historicidade”. É nesse discurso jornalístico que o cotidiano e a história se fazem presentes, 
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mediante definição dos assuntos que serão colocados em pauta e explorados pelos jornais 
em suas seções diversas.

Neste trabalho, que corresponde a um recorte da pesquisa construída à fase de 
mestrado acadêmico em Letras, na Unemat Sinop, e defendida em 2018, o funcionamento 
discursivo-jornalístico é peça central no papel de analisar como as práticas discursivas 
foram se configurando sobre este espaço urbano e como os efeitos de sentidos atuaram 
na construção de um imaginário sobre Sinop no curso de 1980 a 1990. Vislumbramos a 
cidade inserindo-a na mesma cena teórica descrita por Orlandi (2012a, p. 200), que a 
considera enquanto sinônimo de um espaço de significação, visto que nela os sujeitos, 
bem como as “práticas sociais, relações entre o indivíduo e a sociedade têm uma forma 
material, resultante da simbolização da relação do espaço, citadino, com os sujeitos que 
nela existem, transitam, habitam, politicamente significados” (ORLANDI, 2012a, p. 200).

Ao se estudar Sinop perante a ótica do discurso, atravessando-a pela teoria e o 
método da Análise de Discurso, procuramos realizar as reflexões que sejam convergentes 
ao pressuposto de cidade “enquanto espaço material (histórico, social, significativo) e não 
abstrato ou empírico” (ORLANDI, 2012a, p. 201).

Temos, portanto, uma pesquisa cuja temática versou sobre o discurso jornalístico 
sobre a cidade de Sinop e que se dedicou ao estudo dos processos que fizeram parte da 
construção da imagem deste espaço como uma terra de progresso e oportunidade a partir 
de textos Editoriais veiculados no impresso local Jornal Hoje entre os anos de 1988 e 1998. 
Mediante seleção e análise de um corpus discursivo de Editoriais e sequências discursivas, 
isto é, “sequências orais ou escritas de dimensão superior à frase” (COURTINE, 2014, p. 
55), realizou-se, originalmente, um gesto de leitura sobre a prática discursiva engendrada 
sobre a cidade e que, por meio do discurso jornalístico, operou na produção de sentidos. 
Assim, evidenciou-se a constituição do cotidiano de uma cidade e de seus moradores 
no curso de uma década. Frise que, neste trabalho, não foram trazidas as totalidades 
de Editoriais e suas sequências para a discussão e análise, mas realizado um recorte, 
conforme explicado no item metodológico. 

Nesta perspectiva, a decisão em se analisar a cobertura deste veículo de imprensa 
acerca de Sinop deveu-se, em especial, pela existência de um acervo jornalístico disponível 
quase que em sua totalidade e, por meio do qual, vislumbrou-se o contexto sócio-histórico 
de formação deste território.

Em se tratando do contexto sócio-histórico, este tem papel fundamental na maneira 
como se articula a linguagem na produção dos discursos, criando e recriando os significados. 
É pelo discurso, como apresenta Orlandi (2015a, p. 13), que se observa homem falando, 
com “capacidade de significar e significar-se”. Para se estudar o discurso abandonamos a 
perspectiva do conceito enquanto uma ação necessária para a interação humana. O que 
nos interessa é possibilidade de se realizar um gesto de leitura não linear. Pêcheux (2014a, 
p. 81) define o discurso como “efeito de sentidos” entre interlocutores e diz ser preciso, 
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ao serem reparados estes sentidos, superar a visão retilínea e superficial de um único 
domínio, como o do locutor, por não ser apenas este quem opera no jogo dos sentidos. 

Está-se, pois, diante do discurso objeto da Análise de Discurso Materialista Histórica, 
isto é, “uma teoria da interpretação no sentido forte” (ORLANDI, 2012b, p. 21), uma vez que 
coloca em questão “a interpretação, ou melhor, a interpretação é colocada em questão”. 
Ao trabalhar na articulação entre os terrenos da língua, do sujeito e da história, o que vai 
interessar à AD é o modo como os sentidos não se colocam de forma transparente, ou são 
dados a priori, pois estão relacionados aos mecanismos da linguagem, ao funcionamento 
do texto e aos processos de significação.  

Ao se observar o discurso deve-se colocar em cena, também, o interlocutor e sua 
capacidade de leitura de mundo, as posições ideológicas, o espaço discursivo da produção 
e reprodução, as condições necessárias, as Formações Discursivas e demais. Acerca das 
condições de produção de um discurso Pêcheux (2014a, p. 74) as chama de “o papel dado 
ao contexto ou à situação, como pano de fundo específico dos discursos, que torna possível 
sua formulação e sua compreensão”. Este elemento teórico opera como um mecanismo 
que se coloca entre os protagonistas de um discurso, ou seus sujeitos, e o objeto deste 
discurso. 

Conforme Pêcheux (2014a, p. 78), os discursos são produzidos “a partir de um 
estado definido das condições de produção”. Ao tecer uma exposição quanto à esta 
noção teórica de condições de produção, Orlandi (2015a, p. 28) complementa que elas 
compreendem, de forma fundamental, “os sujeitos e a situação. Também a memória faz 
parte da produção do discurso, ou seja, a maneira como a memória ‘aciona’, faz valer, as 
condições de produção [...]”. 

Para a teoria materialista, todo discurso pressupõe-se a partir de uma Formação 
Discursiva (FD) determinada pelo Interdiscurso (Memória Discursiva). Em se tratando da 
FD, noção teórica que se tomou emprestada do filósofo Michel Foucault, Pêcheux (2014b, 
p. 147) conceitua-a como “[...] aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir 
de uma posição dada numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de classes, 
determina o que pode e deve ser dito”. Conforme compreende o autor, os sentidos circulam 
no interior de uma Formação Discursiva, podendo variar de acordo com a FD a qual tais 
sentidos inscrevem-se. 

Nesta relação expressa com a Formação Discursiva e que designa o jogo de 
palavras para com palavras, Orlandi (2015a, p. 41) pontua que “as palavras falam com 
outras palavras. Toda palavra é sempre parte de um discurso. E todo discurso se delineia 
na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam na memória”. A memória 
em questão compreende a Memória Discursiva/Interdiscurso e que significará: 

Este é definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. 
Ou seja, é o que chamamos memória discursiva: o saber discursivo que torna 
possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que 
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está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra. O interdiscurso 
disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma 
situação discursiva dada (ORLANDI, 2015a, p. 29).

Traçando-se um paralelo entre esta noção teórica de Interdiscurso/Memória 
Discursiva com Sinop, diremos que o discurso jornalístico construído sobre Sinop retoma 
a um outro discurso já concebido em dada conjuntura sócio-histórica. Isto é, evocam-se 
outras ‘vozes’, como aquela da Colonização, a da empresa privada, a do colonizador e 
que se são retomadas no discurso do agora para também produzirem sentidos sobre 
este espaço urbano. Como pondera Orlandi (2015b, p. 21), “é pelo funcionamento do 
interdiscurso que o sujeito não pode reconhecer sua subordinação-assujeitamento ao 
Outro (inconsciente), pois, pelo efeito de transparência, esse assujeitamento se apresenta 
sob a forma de autonomia”.

No que versa a construção de um imaginário sobre a cidade de Sinop, tratemo-
lo por outra das noções teóricas do arcabouço da AD: a Formação Imaginária. Ou seja, 
que faz referência à imagem que construímos sobre o outro, este sobre nós mesmos, 
sobre o ambiente ao qual estamos inseridos, do objeto do discurso. Michel Pêcheux cita 
que as Formações Imaginárias “designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e 
ao outro [...]” (PÊCHEUX, 2014a, p. 82, grifos do autor). São essas regras de projeção 
que “estabelecem as relações entre as situações (objetivamente definíveis) e as posições 
(representações dessas situações)” (PÊCHEUX, 2014a, p. 82, grifo do autor). Em suma, a 
Formação Imaginária, no caso deste município, coloca-nos diante de questões como: qual 
a imagem atribuída a Sinop pelo discurso jornalístico? Qual imagem que Sinop constrói 
para o veículo jornalístico, por exemplo?

Dessa forma, para investigar o papel do discurso sobre Sinop e compreender como 
o discurso jornalístico presente no Jornal Hoje, entre os anos de 1988 e 1998, atuou 
na construção de um imaginário sobre a cidade de Sinop, privilegiamos o olhar sobre o 
processo discursivo realizado. Refere-se, essa noção teórica em âmbito da Análise de 
Discurso, àquilo que, segundo Pêcheux e Fuchs (2014, p. 171), está na “fonte da produção 
dos efeitos de sentidos”. Também Pêcheux (2014b, p. 148) lembra que o processo discursivo 
compreende não apenas o discurso, mas um sistema maior e mais amplo, designando, 
por exemplo, as “relações de substituição, paráfrases, sinonímias, etc., que funcionam 
entre elementos lingüísticos –“significantes”- em uma formação discursiva dada”. Ou seja, 
delineia-se um gesto de leitura muito mais amplo que apenas observar um ou mais dizer e 
de forma isolada.

2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO 
A pesquisa apresentou natureza qualitativa, regida pelo aporte teórico-metodológico 

da Análise de Discurso Materialista Histórica. De forma a reconstituir o trajeto de atuação 
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e operação do Jornal Hoje, recorreu-se ao procedimento da entrevista, possuindo como 
informante principal o fundador Alair Antônio Elgert e com o qual se buscou compreender a 
dinâmica produtiva da empresa. Todo o acervo disponível e acessado durante a pesquisa 
de mestrado fora localizado na casa do fundador do jornal impresso. Tratou-se de um 
material que se encontrava armazenado em caixas de papelão e guardadas em cômodos 
da casa desde 1998, ano em que a empresa jornalística deixou de operar nesta cidade. 
Desde então, estes exemplares permaneceram nestes espaços sujeitos à ação do tempo. 

Durante a fase inicial de elaboração do corpus empírico e no que concerne às 
edições disponíveis, mapeou-se o total de edições que circulou entre os anos de 1988 
e 1998, sendo 86. Desse conjunto, 83 ainda estavam fisicamente disponíveis no acervo 
da extinta empresa, enquanto outras três edições, por razões desconhecidas, não foram 
localizadas. Em um segundo momento, procedeu-se à contagem dos Editoriais veiculados 
tradicionalmente à página 2 e designados por esta nominação própria. Portanto, 69 textos 
foram localizados ainda durante a fase de observação; três desses foram excluídos da 
contagem porque, embora estivessem designados como Editoriais, tratavam-se de artigos 
de opinião assinados por terceiros e não correspondiam à fala institucionalizada da 
empresa. A partir dessa perspectiva, considerou-se que o Jornal Hoje veiculou, em seus 
dez anos de atividades, um total de 66 Editoriais. 

Após a localização das amostras empíricas, foi necessário empreender novos 
gestos de leitura sobre os documentos brutos, em consonância com as inquietações e 
os propósitos iniciais da pesquisa – observar os processos discursivos que fizeram parte 
da construção de Sinop como terra de progresso e oportunidade –, e a proposta teórico-
metodológica da AD. 

A partir de pistas fornecidas pelos Editoriais quanto aos seus funcionamentos 
discursivos em consonância com a Formação Discursiva vigente, ao se empreender 
diferentes gestos de leitura sobre o material empírico, mensuramos os recortes discursivos 
para compor a prática de análise. De tal maneira, 44 sequências discursivas obtidas após 
a leitura e seleção de 30 Editoriais foram elegidas para a análise na pesquisa de mestrado, 
estando agrupadas em quatro respectivos grupos, de acordo com suas Formações 
Discursivas vigentes: a Formação Discursiva Política, a Econômica, a da Colonização e 
a realização de uma Projeção de Futuro. No presente trabalho, no qual se faz um recorte, 
trazemos para a seção de Resultados e Discussões uma amostra de sequências analisadas 
em cada um dos grandes grupos. 

Ao partilharmos do entendimento de Oliveira (2012, p. 139), frisamos que a 
escolha por textos Editoriais decorreu de serem eles espaços privilegiados por constarem 
preponderantemente “a opinião institucionalizada do jornal e, assim, possibilitar uma primeira 
perspectiva do lugar ocupado pela organização jornalística em relação aos variados temas 
que aborda”. Destaque-se que o lugar ocupado pela organização jornalística é sintetizado 
pelo dizer do jornalista, que, nos termos da AD, é afetado pela exterioridade e, a partir 
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da conjuntura dada, expressa um dizer essencialmente “heterogêneo, já que abriga, na 
sua materialidade, diferentes sujeitos e, consequentemente, diferentes vozes, diferentes 
ordens de saberes” (GRIGOLETTO, 2005, p. 01). 

JORNAL HOJE (1988-1998)

Totalidade de Edições Publicadas 
86

Totalidade de Edições Localizadas no Acervo
83

Universo de Editoriais Publicados em 83 Edições
69 no corpus empírico

Exclusões por não pertencimento ao gênero Editorial (Exemplo: artigos de opinião)
Três textos assinados por terceiros

Totalidade de Sequências Discursivas do corpus discursivo
44 SDs extraídas de 30 Editoriais

Quadro 1 – Composição do Corpus de Pesquisa de Mestrado (Totalidade)

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  

3 | 	POR ENTRE FORMAÇÕES DISCURSIVAS E A PROJEÇÃO DE FUTURO: 
BREVES DISCUSSÕES

Parte das análises elencadas nesta seção e suas respectivas discussões tomam 
como base o desenho das Formações Discursivas identificadas durante observação dos 
textos Editoriais. A Formação Discursiva, então, aparece como parte dos sentidos sobre 
a cidade, pois é ela quem determina o que pode e o que não pode ser dito dada a uma 
conjuntura específica. Vejamos, pois, as seguintes formações que se apresentaram pelo 
discurso jornalístico do Jornal Hoje. Nesta etapa, observam-se oito recortes para a 
discussão. A intenção é, ao mesmo em que se expõe os grandes grupos de Formações 
Discursivas e a Projeção de Futuro que regem a discursividade dos Editoriais e produzem 
sentidos sobre Sinop, trabalhar com amostras de, ao menos, uma sequência discursiva 
para grande grupo. 
3.1	 Formação Discursiva Política

A Formação Discursiva Política propõe uma maneira de interpretação dos fatos que 
coloca a política como necessária ao trajeto sócio-histórico da cidade. São essas relações 
que irão reger e que serão determinantes ao sucesso ou ao fracasso da área, visto que, 
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predominantemente, a combinação município + cooperação + representatividade política 
condicionaria ao progresso, às transformações; a não cooperação, por sua vez, desloca a 
cidade para um campo desconhecido e a isola. Ou seja:

•	 1) Sinop + (com) Representatividade política = promoção do progresso; 

•	 2) Sinop + (sem) Representatividade política = cidade deslocada; 

•	 3) Sinop + (Cooperação) Política = Progresso ao município; 

•	 4) A política que emerge de Sinop = aguerrida. 

Tomemos o seguinte excerto para análise:

Sinop + (cooperação) política = Progresso ao município

Sequência Discursiva: Sinop destaca-se pela exuberância, beleza e 
progresso. Aliás, progresso é o que temos que rever alguns pontos de vista, 
em função de necessidades e adequações. Primeiro lugar, o Governo 
Municipal, e demais políticos, devem repensar, novas formas de atrair 
novos investimentos para Sinop. [...] A poesia de que Sinop, é a futura 
capital do Nortão é muito bonita, mas requer uma concentração de trabalho 
em várias frentes, e não somente no embelezamento das avenidas e canteiros 
centrais. (JORNAL HOJE, Edição nº 82, 01 a 30 de junho de 1996, p. 02 –  
Editorial Sinop na era da verticalização econômica).

Como indica a formulação, manifestando o sentido de serem necessários ajustes, 
não bastaria apenas programar medidas caseiras no que diz respeito à política de condução 
da cidade, mas seria preciso haver decisões por meio das quais fosse possível atrair novos 
investimentos, instalar órgãos e autarquias públicas para atuar nessa mesma direção, 
objetivando ampliar negócios já existentes na cidade por meio da cooperação com o setor 
empresarial.

Na mesma sequência discursiva, o Editorial já situa Sinop como a “futura capital 
do Nortão”, estabelecendo uma projeção que é exterior ao discurso sobre a cidade, isto 
é, “independente, por oposição ao que é ‘construído’ pelo enunciado” (BRANDÃO, 2012, 
p. 48). Estamos, pois, diante do pré-construído e que, conforme mensura o dispositivo 
teórico de Pêcheux (2014c), faz referência a algo que é anterior ao discurso. O sentido de 
futura capital do Nortão, que surge como elemento pré-construído no discurso jornalístico, 
vinculando-se à esfera de projeção de futuro, mostra-se como uma possibilidade ao 
município caso, diante da cooperação política, todos os esforços forem direcionados para 
se alcançar tal status. 

3.2	 Formação Discursiva Econômica
Questões de ordem econômica e atreladas ao processo de significação de Sinop 

também se colocaram em meio ao discurso jornalístico. Contempla, de acordo com o dizer 
do veículo de imprensa, uma série de iniciativas que, direta ou indiretamente, mostravam-
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se necessárias à cidade e sua evolução. À lista soma-se, por exemplo, a chegada de fontes 
permanentes de energia elétrica, novas possibilidades ao setor empresarial, instalação de 
indústrias, novos investimentos. 

Sequência Discursiva: Em meio a definições de quem será, o futuro 
governador de MT, existe a grande promessa ao povo do Nortão, é a “ENERGIA 
ELÉTRICA”, elemento básico do desenvolvimento industrial, é também a 
redenção ou o fim de algumas indústrias na região. Digo porque, a matéria 
prima já está distante, ou melhor, busca-se nos municípios vizinhos, e para o 
industrial ter alguma margem, tem que beneficiar a madeira pelo menos uma 
vez se não da empate entre lucros & despesas.  [...] Falta de energia. [...] 
linhão já! (JORNAL HOJE, Edição nº 60, 15 de fevereiro a 15 de março de 
1994, p. 02 – Editorial A Política de Luz). 

Observamos um movimento discursivo que atrela a energia elétrica à garantia de 
mais chances à cidade, ao maior grau de confiança dos empresários locais, à possibilidade 
de se planejar os seus investimentos e equilibrar a relação lucros e despesas da atividade 
comercial. De acordo com os efeitos de sentidos, a energia elétrica funcionaria tal qual 
um gatilho, um elemento básico “do desenvolvimento industrial, é também a redenção 
ou o fim de algumas indústrias na região”, favorável à consolidação de novas estratégias 
empresariais na área, bem como responsável pelo conforto e bem-estar local. 

Se o alcance da energia elétrica é a redenção passível de se obter, sem ela o 
caminho é o oposto: o fim de algumas indústrias, o que demonstra uma condicionalidade ao 
efeito de sentido produzido quanto à presença da energia na cidade. No dizer jornalístico, 
afirmações como “Linhão Já” expressam tanto o desejo pela obra quanto o sentido de ter a 
energia elétrica como objeto natural nesse processo evolutivo da cidade, de suas empresas 
e da população.

3.3	 Formação Discursiva da Colonização
Em se tratando dos Editoriais do Jornal Hoje, o processo de interpelação ao 

discurso desenvolvimentista dos anos de 1970 também incide sobre a prática discursiva. 
Os discursos produzidos, então, fixam-se como memórias de repetição. O retorno ao 
colonizador Enio Pipino parece dar sustentação à marca da colonização privada em Sinop. 
Esta, por sua vez, serve como esteio à cidade, pois é diante da manutenção dos ideais de 
um fundador que parece se manter na rota daquilo pretendido desde o passado.  

Sequência Discursiva: Voltando as vistas para um passado recente (cerca 
de 17 anos), vamos encontrar um grupo de pioneiros, liderados por Ulrich 
Grabert, o “Uli”, abrindo uma clareira no limiar da floresta amazônica, 
para implantar uma cidade eu, na visão do seu idealizador, o colonizador 
Ênio Pipino, teria o destino de “irradiadora do progresso” na região. [...] 
um pensamento logo nos assalta: Ênio Pipino tinha razão. [...] (JORNAL 
HOJE, Edição nº 40, 15 de dezembro de 1991 –  p. 02, Editorial Política: a arte 
de conquistar). 
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Na sequência discursiva, ao anunciar um retorno a um “passado recente (cerca 
de 17 anos)”, o Editorial jornalístico remete à retomada histórica da fundação de Sinop, 
isto é, a chegada do grupo de pioneiros liderado por Ulrich Grabert. Este aparece como 
um dos protagonistas da história de Sinop, ao ser destacado pela empresa Colonizadora 
SINOP para realizar as incursões em meio à floresta responsáveis pela abertura deste 
núcleo urbano. Ao inscrever-se nesta Formação Discursiva da Colonização, o discurso 
jornalístico igualmente parece dar sustentação ao projeto de futuro da cidade. Ele coloca 
em cena a vontade do colonizador e seus planos em relação ao que se esperava sobre o 
município. Tais ideais a serem alcançados e projetados serão frequentemente atualizados 
no processo discursivo. 

3.4	 Projeção de futuro
O futuro pela marca Capital(is): Capital do Nortão, Futura Capital do Estado, Capital 

da Madeira, Capital Política passa a ser observado dentro dos Editoriais jornalísticos, 
aludindo ao sentido de efeito de progresso. “Capital(is)” expõe traços de uma projeção 
de futuro sobre a cidade, despontando-a como um lugar de qualidades propícias ao seu 
crescimento, verticalização. Capitais como projeção pré-estabelecida e que se mantém 
pelo recurso das chamadas paráfrases, isto é, um “retorno aos mesmos espaços do dizer. 
Produzem-se diferentes formulações do mesmo dizer sedimentado” (ORLANDI, 2015a, p. 
34).

Sequência Discursiva: Estamos com o lema “SINOP RUMO AO 
PROGRESSO”. (JORNAL HOJE, Edição nº 35, 01 a 15 de maio de 1991, p. 
02 – Editorial Sem Título). 

Sequência Discursiva: [...] E se há um precipício pela frente, que seja o 
alto dos prédios, de onde se possa ver o negro do asfalto se estendendo 
por largas ruas e avenidas bem traçadas, ou então as chaminés das 
indústrias que dão emprego para mais de 15 mil trabalhadores. [...] 
(JORNAL HOJE, Edição nº 36, 15 de maio a 15 de junho de 1991, p. 02 – 
Editorial O Nortão está em outra). 

Sequência Discursiva: [...] um meio de promover ainda mais o progresso 
de Sinop. (JORNAL HOJE, Edição nº 41, 15 de fevereiro a 15 de março de 
1992, p. 02 – Editorial Campus é uma realidade em Sinop). 

Sequência Discursiva: [...] No caso do prefeito a situação é a mesma. É 
necessário que seja uma pessoa capaz, de confiança, em condições de 
executar as leis e trabalhar pelo progresso da cidade. (JORNAL HOJE, 
Edição 47, 20 de junho a 20 de julho de 1992, p. 02, Editorial Sem Título). 

Sequência Discursiva: Atualmente Sinop vive em clima de euforia, 
progresso e principalmente muita expectativa de um futuro melhor e mais 
“iluminado” para todos. (JORNAL HOJE, Edição nº 68, 01 a 30 de novembro 
de 1994, p. 02 –  Editorial Ame-a ou Deixe-a). 
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O progresso é significado enquanto uma direção a ser perseguida e sobre a qual 
incide a realização de obras infraestruturais. Advém do asfaltamento de ruas, pela energia 
elétrica, rede de esgoto, pela construção de prédios, instalação de indústrias e a geração 
de postos de trabalho. Tratá-lo é promover um reencontro com a memória histórica da 
colonização, quando, ainda durante a busca de moradores para a cidade, a ordem e o 
progresso eram utilizados como chamarizes. No caso do periódico jornalístico, o primeiro 
movimento para produção do sentido de progresso disponibilizado é o regresso à memória 
da colonização.

Retornar ao processo sócio-histórico de constituição do município equivale 
trazer para o fio do discurso a volta da figura do colonizador, dos pioneiros, a própria 
representação imaginária construída sobre o espaço amazônico antes de sua ocupação 
pelo homem (“desbravamento”, “vila perdida”, “mata”, “marcha”, “clareira”, “floresta 
amazônica”, “selva amazônica”) e, a partir dela, seus papéis na idealização de projeção 
de futuro e de progresso. O regresso à memória da colonização se justifica tal qual uma 
necessidade, pois, no dizer jornalístico, parece ser um fio condutor para o progresso e os 
resultados advindos deste. 

4 | 	CONCLUSÃO
A partir da discussão promovida, conclui-se que Sinop portou-se, desde cedo, 

como produto de uma construção discursiva com sentidos carregados na/pela imprensa. O 
discurso jornalístico tratou de gerar sentidos sobre essa cidade, mesmo que estes não se 
filiassem ao discurso do agora, mas à ordem de uma Memória ou produto pré-construído 
discursivo. Igualmente, pelo discurso deste jornal, atualizaram-se esses sentidos e, assim, 
falou-se de um mesmo, mas de diferentes formas. Progresso e oportunidade, em relação ao 
discurso jornalístico, são materializados sob a forma de obras infraestruturais, educacionais, 
de saúde, de serviços públicos e, consequentemente, da transformação da vida do sujeito 
residente. Mesmo com as intercorrências que viessem a surgir – a exemplo dos problemas 
sociais e estruturais –, pelo discurso jornalístico, elas adquiriram o sentido de necessárias. 
Isto é, há um efeito de necessidade que coloca os contrastes como provações. 

Sinop terra de progresso e oportunidade representa-se tal qual uma construção 
institucionalizada, ou seja, oficial, uma marca ou uma espécie de selo para esta cidade. 
Esses sentidos retornam ao discurso em diferentes conjunturas, apenas ressignificando-
se tal qual uma reciclagem. Sentidos de progresso e oportunidade são significados, 
igualmente, por novos empreendimentos empresariais, sendo sede para universidades, 
escolas, para um sistema energético que transmitiria energia para toda uma região. Um 
espaço que, para o discurso jornalístico, seu desenvolvimento se via a partir das iniciativas 
tanto empresariais quanto públicas, mediante implementação de propostas econômicas, 
políticas. 
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O sentido de Sinop como uma terra de progresso e oportunidades tanto produz e 
se reproduz a partir de outros discursos já estabelecidos sobre esse espaço porque os 
sentidos do discurso não se manifestam de forma pura, mas sempre a partir de outros com 
os quais nos identificamos. Vão se atualizando, mas sem se deixarem romper. Os sentidos 
sobre Sinop não se portaram como novos frente àqueles já forjados, por exemplo, pelo 
discurso da colonização ou mesmo o que toma como base uma Formação Discursiva da 
empresa fundadora, pois o próprio dizer jornalístico também permaneceu identificado com 
esta memória. 

Os processos discursivos sobre a cidade resultaram de uma relação com outros 
ditos sempre já aqui, pelo movimento de paráfrases, do inter-relacionamento com múltiplas 
Formações Discursivas que se colocaram predominantes. A partir dos Editoriais, Sinop 
é retratada como produto de uma representação simbólica. Predomina a história da 
cidade que, no exercício diário, enfrentava desafios em âmbitos político, econômico ou 
social para se constituir e firmar enquanto centro urbano. Porém, frente à projeção que 
se pré-estabelecia, tais contratempos apresentavam-se de forma natural, sendo mesmo 
necessários para alcançar o status desejado. Nesse percurso, o discurso jornalístico, ao 
mesmo tempo em que produzia sentidos sobre a cidade, materializada a história desse 
espaço sob a forma de textos, fotos e outros materiais veiculados no Jornal Hoje. As páginas 
do período, igualmente, servem como um acesso à memória sobre esse espaço urbano. 
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